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Os meninos não podem entender que a geração de 
seus pais ensangüentou o mundo com duas guerras... 
E o homem continua a sofrer o desatino dos prepo­
tentes. Haverá trégua de Natal no Vietname, mas, 
para ganhar tempo, os bombardeios têm sido inten­
sificados. Um dia, a graça maravilhosa d’Aquele 
que nasceu em Belém invadirá o mundo e, então, 
haverá paz...
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CEI —  Sabem como é o fim de ano, que nem 
deu para publicar O' número de novembro. Espe­
ramos, contudo, que o leitor não acabe o seu, ano 
sem ler o CEI (e renovar a sua assinatura para 
67). Se dermos um balanço, devemos nos alegra *. 
Tiragem maior, grande penetração e uma distri­
buição que não atinge somente o Brasil, mas gran­
de número de pessoas e instituições no exterior. 
Nem nos limitamos aos círculos protestantes ou 
apenas cristãos. Por outro lado, as notícias co 
CEI aparecem em numerosas publicações, no Bra­
sil e fora, na imprensa religiosa e secular. Nesi:e 
último caso, está a seção que Samuel de Souza 
Maciel dirige na Tribunal da Imprensa intitulaca 
Informativo Evangélico, que se publica às quartas- 
feiras. Assim, resta apenas ampliar nossos servi­
ços no próximo ano.

LIVROS —  A Editora Paz e Terra lança den­
tro de poucos dias o segundo número de sua re­
vista PAZ E TERRA, parcialmente dedicado ao 
problema e sentido da História. Outros temas co­
muns à revista (diálogo, documentário, etc.) con­
tinuam. Também acaba de sair o primeiro livro 
da nova Editora, Do Anátema ao Diálogo, de Ro- 
ger Garandy. Cristo e Cultura, de R. Nieburh es­
tá quase nas livrarias e A Igreja, o Facismo e a 
Guerra sai também êste ano. (Serão bons presen­
tes e uma homenagem sua aos seus amigos cúltos 
e interessados nas soluções dos problemas de h>- 
je) . Chegou também América Hoy, da Junta L i- 
tino-Americana de Igreja e Sociedade (veja no­
tícia) e o n.° 11 de Cristianismo y Sociedad, dedi­
cado ào tema As relações inter-americanas. P ’á 
mais: A Casa Publicadora Batista publicou, da 
autoria do Pastor E r n e s t o  o primeiro li­
vro escrito no Brasil sôbre o teólogo Distrieh 
Bonhoeffer. Do exterior, chega a revista Cristia­
nismo e Revolução (n.° 1, setembro 66), editada 
em Buenos Aires sob a direção dê Juari Garcia 
Elorrió (Casilla correo Central 3119). No Rio sai 
o jornal mimeografado COMUNIDADE  ( “ Cam­
po aberto para o diálogo” ), publicado pela moci­
dade da Igreja Presbiteriana de Ipanema, dirigi­
do por Ana Cristina César. A  Editora Vozes, 
tólica lançou dois livros de protestantes (Veja 
notícia).

CINEMA E TEATRO —  Um dia, um gato, 
tchecoslovaco, no Rio, para ser meditado. A  vida 
ainda é símbolo, ainda é poesia: é só o gato tirar 
os óculos. São Paulo S/A, nacional, voltou com 
o pêso do drama da cidade grande, num estudo 
sério. Também voltou a peça de Gorki, Pequenos 
Burgueses, que deve ser visto uma vez mais.

CARTAS —  De Buenos Aires, um trecho: 
“ Alô, CEI, muichissimas gracias en me hacer 
compartir en las mismas inquietudes en que en- 
vuelve nuestra actual situación. De Princeton, 
E. U., também trecho inicial de Rubem A lves: 
“ Dias atrás enviei às minhas igrejas uma carta 
pastoral em que discutia a natureza da crise em 
que nossa Igreja Presbiteriana do Brasil se en­
contra. Pensei em enviar a alguns amigos uma 
cópia da mesma. A razão porque faço isto é por­
que creio que estamos em uma situação em que a 
própria essência de nossa tradição protestante 
está sendo atingida. Sob a capa de conservadoris­
mo, antiecumenismo, insinuam-se dentro de nossa 
Igreja formas de pensamento e ação que não são 
filhas da Reforma ,mas uma simples cópia inver­
tida da Igreja Católica Romana do passado. O 
texto foi substancialmente o seguinte: “ As notí­
cias sôbre os acontecimentos na Igreja, o reaviva- 
mento de um amentalidade quaserinquisitorial, o 
cerceamento da liberdade de pensar, linhas de pen­
samento e ação que se expressam nos dolorosos 
acntecimentos em relação aos nossos seminários, 
trazem-nos profundas preocupações. Presenciamos 
um processo de atartarugamento (uma nova pa­
lavra!) da igreja: sólida, rija, com sua grossa 
carapaça a proteger-lhe as costas. Mas terrivel­
mente vagarosa, sem a leveza e agilidade da 
águia, Cabeça rente ao chão, incapaz de ver no­
vos horizontes. O reavivamento de uma ortodoxia 
inquisitorial, que afirma que ninguém pode ter 
a liberdade para ensinar o êrro —  esta foi a 
justificação da presente política de intervenção 
em nossos seminários —  nos faz sentir de nôvo 
o cheiro das fogueiras da inquisição. Ninguém 
tem a liberdade para pregar o êrro. Sob esta jus­
tificativa os protestatnes foram perseguidos e 
mortos. Hoje são os protestantes que repetem o 
mesmo refrão.”  (Se o leitor tem interêsse numa 
cópia do texto integral, escrava-nos.)
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BERLIM OCIDENTAL 
HOSPEDA CONGRESSO 
MUNDIAL DE EVANGELISMO

Rsuniu-se em Berlim Ocidental, em 
outubro, um Congresso Mundial de Evian- 
gelismo, patrocinado pelo jornal norte- 
americano Christianity Today e presidi­
do pelo pastor norte-americano Billy 
Graham. Dos 1250 delegados a maioria 
era composta de norte-americanos, ha­
vendo porém significativas representa­
ções da África, Ásia e América Latina. 
Ò Conselho Mundial de Igrejas fêz-se re­
presentar através de um observador, a 
quem o pastor Billy Graham. afirmou que 
nada é mais errôneo do que supor que 
há oposição entre o Congresso Mundial 
de Evangelísmo e o Conselho Mundial 
de Igrejas; aquêle, segundo Graham,, é 
um complemento dêste. O Congresso en­
fatizou fortemente que evangelismo in­
clui responsabilidade social e luta con­
tra a discriminação racial que contra­
diz a pregação evangelística.

PATRIARCA ORTODOXO 
SUSPENDE DOIS 
SACERDOTES EM MOSCOU

Embora a Constituição soviética dê a 
todos os cidadãos do país a liberdade de 
religião e de culto, dois sacerdotes da 
diocese de Moscou acabam de ser sus­
pensos por causa da carta aberta que 
dirigiram ao presidente POdgorny, na 
qual denunciavam o fechamento recen­
te de dez mil igrejas e diversos conven­
tos. Na mesma carta constatavam os 
obstáculos levantados pelas autoridades 
civis para a frequência dos cultos e a 
celebração do patriarca Alexis, da Igre­
ja Ortodoxa Russa.

Explicando a penalidade, afirmou o 
patriarca que a Igreja Ortodoxa conde­
na a prática de cartas abertas, procedi­
mento êsse que não existe eclesiástica- 
mente entre um sacerdote e seu bispo. 
Tais cartas visam a desacreditar as au­
toridades da Igreja e a introduzir o es­
cândalo e a divisão entre os fiéis.

FUNCIONÁRIO DO CMI 
PROIBIDO DE ENTRAR 
NA ÁFRICA DO SUL

O Rev. Albert H. van den Heuvel, se­
cretário executivo do Departamento da 
Mocidade do Conselho Mundial de Igre­
jas, teve seu visa de entrada da África 
do Sul recusado pelas autoridades lo­
cais. Deveria ali permanecer a convite 
da Igreja Metodista para uma série de 
aulas e conferências.

ASSASSINADO NGS E. U.
LÍDER PROTESTANTE 
QUE DEFENDIA DIREITOS 
CIVIS DOS NEGROS

Foi assassinado em Columbus, Ohio, 
em outubro, de maneira aparentemente 
obscura, o Dr. Robert W. Spike, um dos 
mais importantes líderes religiosos nor­
te-americanos no setor da luta pelos di­
reitos civis e integração racial naquele 
país. O Dr. Spike foi o primeiro presi­
dente da Comissão sôbre Religião e Ra­
ça do Conselho Nacional de Igrejas dos 
ÉEUU e destacou-se na organização de 
demonstrações públicas por parte dos 
membros das igrejas, sendo ainda desta­
cado elemento de ligação entr e a Igrej a 
e os legisladores norte-americanos. Es- 
têve em julho passado na Conferência 
Mundial de Igreja e Sociedade, em Ge­
nebra, atuando como dirigente do grupo 
sôbre A Ação da Igreja na Sociedade.

PRESBITERIANOS DE 
PORTUGAL NO CONCÍLIO MUNDIAL 
DE IGREJAS

A Igreja Presbiteriana de Portugal, 
pelo seu Sínodo, foi recentemente admi­
tida como membro do Conselho Mundial 
de Igrejas. Assim, dá provas do seu ama­
durecimento e do seu preparo para 
acompanhar o movimento ecumênico 
mundial. Já o Seminário Presbiteriano 
de Carcavelos realizava obra ecumênica 
servindo a todos os grupos evangélicos 
portugueses.
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ONGANIA RECEBE 
MENSAGEM DE ADVERTÊNCIA 
DOS METODISTAS ARGENTINOS

A Igreja Metodista da Argentina e: 
pressando sua “profunda preocupaçãè 
com certos aspectos da atuação de síu 
govêrno, especialmente as restrições à 
liberdade universitária. Conclamou a 
uma alteração radical da política educa­
cional no país. Foram signatários da 
mensagem o Bispo Barbieri, primeiro 
dignitário da Igreja Metodista Argenti­
na e José Merlo, secretário-geral da Con­
ferência Anual Metodista.

IGREJA METODISTA 
DO MÉXICO PROMOVE 
SEMINÁRIO ECUMÊNICO

A Igreja'Metodista do México decidi 
cooperar na constituição de um seminá­
rio ecumênico, segundo decisão do Con 
cílio Geral Metodista, realizado em o 
tubro. Outras igrejas participarão de 
sa iniciativa: episcopal, luterana, cop- 
gregacional, discípulos de Cristo e 
batista. A Igreja Metoidsta decidiu 
igualmente reduzir o número de missii 
nários norte-americanos em sua Comi? 
são de Coordenação, aumentando a re­
presentação nacional.

CRESCE A IGREJA 
NA COLÔMBIA

O número de membros oomungante 
das Igrejas protestantes da Colômbi 
duplicou desde 1930, passando de 33.15 
para 63.810, segundo dados fornecido 
pela Confederação Evangélica da Colônji 
bia. As denominações que encabeçam, 
contagem são os Adventistas do Sétim 
Dia e a Igreja Pentecostal Unida. Elst 
última, igreja, nos últimos tíeis anos, 
quintuplicou o número de membros. N 
total há 250.000 protestantes, cêrca d 
1% da população do país.

VIDA ECONÔMICA 
E POLÍTICA SAO 
ASSUNTOS URGENTES 
PARA AS IGREJAS

Líderes de igrejas protestantes da 
América do Norte e da América Latina 
íeanidos em, Bogotá sob os auspícios da 
UNELAM afirmaram que a necessidade 
de liberdade e de justiça na vida econô­
mica e política das nações americanas 
são assuntos que “devem urgentemente 
atrair a atenção de nossas igrejas” . O 
propósito de tal Consulta foi a de criar 
uma convicção cristã comum, ação co­
mum e testemunho comum em proble­
mas econômicos e sociais nas igrejas pro­
testantes. Foi sugerido que as próximas 
Conferências de Igreja e Sociedade tan­
to na América, Latina como na América 
do Norte estudem profundamente jus­
tiça social e desenvolvimento da Améri­
ca Latina.
ENCONTROS
ECUMÊNICOS

Na foto ao lado está o Rev. José Bor­
ges dos Santos Jr., no Conselho Federal 
de Educação-, ao lado de seu colega Con­
selheiro Padre Vasconcelos. Por falar em 
encontros ecumênicos, convém assinalar 
que êles se realizam freqüentemente: a 
7 de dezembro o bispo auxiliar do Rio 
de Janeiro realizou cerimônia nupcial, 
com o Rev. Benj.amin Moraes, na. Igreja 
Presbiteriana de Copacabana. O Rev. 
Amantino Adorno Vassão pregou em 
culto de ação de graças pelo primeiro ano 
da administração do Governador Ne­
grão de Lima e, depois, assistiu a missa 
católica realizada pelo mesmo motivo. O 
Rev. Willis Banks, pastor presbiteriano 
de Registro, S. P., ao presidir o ofício 
fúnebre do presbítero Symphronio Costa, 
convidou o padre católico da, cidade pa­
ra tomar parte na cerimônia. O Rev. 
Abimael Etz Rodrigues e o bispo de Sto. 
André falaram juntos em S. José do Rio 
Preto, a favor da Paz. É pena que alguns 
tenham yotado, no Supremo Concílio 
presbiteriano, moção contra qualquer 
aproximação com a Igreja Católica.;..
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TEÓLOGO PROTESTANTE 
HARVEY COX FALA 
A INTELECTUAIS BRASILEIROS

O último Encontro com a Civilização
dêste ano, promovido pela Editora Civili­
zação Brasileira, contou com a presença 
do" teólogo protestante norte-americano 
Harvey Cox e de numeroso grupo de ca­
tólicos, protestantes e intelectuais bra­
sileiros. Após breve preleção do orador, 
quando focalizou a nova era e as novas 
oportunidades da Igreja no mundo se- 
eularizado, seguiu-se longo debate com 
mais de 30 perguntas e comentários. A 
reunião, realizada no Teatro Santa, Ro­
sa, cedido pe.os seus diretores, foi pre­
sidida pelo Dr. Hélio Silva. Também fi­
zeram parte da mesa Moacyr Félix, Rev. 
Jovelino Ramos, Frei Eliseu Lopes, Pier- 
re Furter, Waldo César e Pe. Afónso 
Gregory. Não somente a composição da 
mesa como a do auditório ofereceram 
exemplo prático de uma nova dimensão 
ecumênica.

Na ocasião foi lançado o primeiro livro 
da Editora Paz e Terra, D» Anátema ao 
Diálogo, de Roger Garandy. Anunciou 
se também a próxima tradução, pela 
mesma editora, do famoso livro de Har­
vey Cox, The Secular City, já traduzido 
em seis idiomas e cuja edição americana 
aicançou 275 mil exemplares.

EDITORA CATÓLICA 
NO BRASIL PUBLICA LIVROS 
DE RICHARD SHAULL 
E PIERRE FURTER

A Editora Vozes, católica, publicou na 
série Questões Abertas, (coordenação de 
Rose Marie Muraro e orientação de Frei 
Romeu Dale), um livro do teólogo pro­
testante Richard Shaull e outro do edu­
cador protestante Pierre Furter. O pri­
meiro, intitulado As Transformações 
Profundas à luz de Uma Teologia Evan­
gélica, 94 páginas, reune 3 trabalhos do 
pensador norte-americano: Uma análise 
teológica da revolução, o desenvolvimen­
to numa perspectiva teológica e perspec­
tiva cristã da revolução no pensamento 
de Bcrdiaev. O livro do prof. Furter, 
Educação e Reflexão, contém uma sér.e 
de pensamentos do autor sôbre proble­
mas da educação no mundo moderno.
CERIMÔNIA ECUMÊNICA 
DE AÇAO DE GRAÇAS

O Arcebispo Católico de Vitória, D. 
João Batista da Mota Albuquerque e o 
Rev. Joaquim Beato, professor do Semi­
nário Presbiteriano naquela cidade, pre­
pararam juntas a liturgia para a ceri­
mônia de ação de graças pela formatura, 
a 8 de dezembro, da Faculdade de Direi­
to da Universidade do Espírito Santo. 
Cantaram na solenidade um coral cató­
lico e outro da l.a Igreja Presbiteriana 
de Vitória. Entre os foi mandos estava 
o Rev. Elias Medeiros, um dos pastores 
da Igreja Presbiteriana de Copacabana.
DOIS CULTOS EM 
UM SÓ CASAMENTO

Um casamento inédito para os paulis­
tas foi realizado em São Paulo, sendo 
ministros na mesma cerimônia um pa­
dre católico e um pastor protestante. 
Os noivos foram o mergulhador Mário 
Volcoff, protestante, e a jovem Maria 
Isolina Araújo Duarte, católica.

Após a cerimônia, os celebrantes, frei 
Humberto, dominicano, e o pastor José 
Borges, presbiteriano, permaneceram 
longo tempo estudando os pormenores 
da solenidade pascal de 1987, quando as 
duas igrejas deverão novamente realizar 
cerimônia conjunta.
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SEMINARISTAS DE CAMPINAS 
REALIZAM CULTO DE FORMATUR 
EM SAO PAULO
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Os seminaristas da turma de 198 
Seminário Presbiteriano de Campiná. 
zaram realizar culto de ação de gr; 
pela conciusão de seu curso na Igrej 
Jardim das Oliveiras, em, São Paulo, 
dia 5 de dezembro. Pregou o Rev. 
Borges dos Santos Jr. sôbra “Pastór 
Mercenários” . Estiveram present 
Rev. Antônio Marques da Fonseca, 
do Seminário, os Ravs. Samuel Ma: 
Barbosa, Júlio Andrade Ferreira, 
cisco Alves, Eliseu Narciso e Ri 
Evans, professores daquela Casa ds 
sino teológico . Após o culto reali 
um almoço de despedida que foi 
dido pelo Rev. Miguel Rizzo Jr. 
oportunidade houve vários discurso^ 
que os formandos se despediram 
mestres e lhes manifestaram a sua 
tidão.
AMERICA HOY —
NÔVO LIVRO DE ISAL 
CHEGA AO BRASIL

O nôvo livro publicado pela Junta La­
tino Americana de Igreja e Sociedade 
(ISAL), AMÉRICA HOY, reúne o mate­
rial da Conferência Latino-Amerifcana 
reunida em El Tabo, no Chile, em ja­
neiro passado. Trata-se de um relató­
rio diferente, uma vez que apresenta os 
temas discutidos em excelente red|ação 
final, numa forma crescente de interes­
se e de desenvolvimento dos assuntos. 
Os capítulos são os seguintes:

1. “Huampiní” e “Ei Tabo” : duas eta­
pas e vários descobrimentos; 2. A con­
juntura histórica; 3. Um Deus que atua 
e renova a igreja; 4. .. .e um Deus que 
atua e transforma a história; 5. Comu­
nidade Cristã e seeularização contejnpo- 
rânea; 6. Fé, ideologia e justiça social; 
7. A crise política da América Latina e 
a participação cristã; 8. Em busca de 
um encontro entre a fé evangélica e a 
cultura latino-americana.

O livro, ao preço de Cr$ 2.000, podfe ser 
pedido à Secretaria Regional, Caixa Pos­
tal, 82, ZC-Q1, Gb. (por cheque), ou pelo 
reembolso postal.

CRISE: MACKENZIE —
IGREJA PRESBITERIANA

Vão se tornando cada vez mais ten­
sas as relações Mackenzie-Igreja Pres­
biteriana, à vista da firme decisão do 
Conselho Deliberativo do Instituto 
Mackenzie em não aceitar os novos ad­
ministradores, nomeados pelo Conselho 
de Curadores da Igreja Presbiteriana do 
Erasil. Julgando unilaterais as informa­
ções publicadas no “Brasil Presbiteria­
no”, o Rev. Domício P. Mattos escreveu 
artigo, publicado em folheto, esclarecen­
do as origens dessa crise que, segundo 
ê e, é puramente pessoal. Embora o as­
sunto interesse mais à família presbi­
teriana, podemos remeter o folheto aos 
que nos solicitarem.
O CRISTO ETERNO 
PARA O HOMEM DE HOJE

Com êste lema o Sínodo da Guanaba­
ra, concilio presbiteriano, realizou gran­
de campanha de evangelização, que te­
ve o seu encerramento a 4 de dezembro 
no Estádio Gilberto Cardoso (Maracanã- 
zinho). Seis mil pessoas enfrentaram o 
calor de quase 40 graus e compareceram, 
muitos em ônibus especiais, para toma­
rem parte no programa, que foi irradia­
do pela Rádio Copacabana. Os oradores 
principais foram os Rev.s, José Borges 
dos Santos Jr., e Antônio Elias. O presi­
dente do Sínodo promete realizar um en­
contro de pastores e leigos para fazerem 
a avaliação da campanha evangelística 
de 1966.
DOMINICANOS DE 
SAO PAULO PROMOVEM 
SEMANA DA LIBERDADE

Com o salão lotado durante 5 dias, de 
7 a 11 de novembro, dominicanos de São 
Paulo alcançaram êxito espetacular com 
a promoção da Semana da Liberdade. Os 
temas abordaram aspectos atuais e con­
cretos da situação brasileira: A dimen­
são da liberdade no mundo moderno, A 
dimensão da liberdade psicológica, A Di­
mensão da liberdade política, A dimen­
são da liberae econômica. O último as­
sunto foi o Sermão da Liberdade ou A 
luta pela liberdade.
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P A Z  E JUSTIÇA
PARA A AMÉRICA LATINA

Dom Helder Câmara, arcebispo de 
Olinda e Recife, em entrevista concedi­
da à rádio “Europe n.° 1”, depois de in­
sistir sobre a miséria dos nordestinos, 
afirmou: “É preciso fazer o possível e o 
impossível para ajudar esta gente a al­
cançar um nível humano. Isto me pare­
ce importante. Pergunto-me, inclusive, se 
existe um perigo comunista, pois tenho 
a impressão de que mesmo se o houvesse, 
nós os cristãos, teríamos uma obrigação 
humana e certamente cristã de ajudar 
a nossos irmãos. A miséria é uma injúria 
ao Criador” .

Interrogado sobre as atividades do go- 
vêrno, da Igreja, nos sindicatos e dos 
partidos políticos no Nordeste, afirmou o 
arcebispo:

“Um dia, nós os bispos do Nordeste do 
País, tivemos um gesto que talvez não 
seja fácil de compreender: convidamos 
os técnicos, os peritos do govêrno para 
uma reunião, e lhes dissemos: “Nós não 
somos técnicos e não desejamos invadir 
suas atribuições Mas pedimo-lhes, em no­
me de nosso povo, que entrem de acordo 
que cuidem de elaborar um plano de Con­
junto, um plano global, porque sabemos 
muito bem que sem um plano global pa­
ra a região, nada se poderia fazer. É 
preciso uma reforma de estruturas, sem 
a qual nunca chegaremos a uma verda­
deira paz na América Latina, porque não 
teremos a paz sem ,a Justiça” .

GENTE

Rev. Zwinglio Mota Dias, ora residindo em 
Montevidéu, é o principal responsável pela publi­
cação de Carta Latino-Americana, editada por 
ISAL.

Irmão Michéle, de Taizé está no Brasil estu­
dando a possibilidade de instalar, no Recife, uma 
comunidade nos moldes da que existe na França.

Revs. Benjamim Moraes e Boanerges Ribeiro, 
dois brasileiros que participaram do I Congresso 
Mundial de Evangelização, realizado há pouco em 
Berlim. Outros vinte brasileiros, cujos nomes não 
temos, compareceram também.

James Lima, curso do Instituto Ecumênico e 
estágio nos Estados Unidos, acaba de regressar 
ao Brasil.

Rev. Abimael Etz Rodrigues, pastor presbite­
riano de S. José do Rio Preto, falou naquela 
cidade, em encontro ecumênico a favor da paz, 
no qual cantou um coral evangélico.

Rev. Adauto Araújo Dourado, estêve no Rio 
e pronunciou duas conferências —  Copacabana e 
Inhaúma —  na grande campanha de evangeli­
zação.

Rev. Antônio Marques da Fonseca Jr. foi subs­
tituído no cargo de Deão do Seminário Presbite­
riano de Campinas e recebeu a solidariedade dos 
Sínodos da Guanabara e Belo Horizonte.

Rev. José Borges dos Santos Jr. compareceu 
à reunião do Departamento de Auxílio Interecle- 
siástico do C. M. I., em Genebra, e ao Conselho 
Nacional de Igrejas dos EE. UU., em Nova 
York, para estudos de problemas latino-america­
nos. Recebeu em S. Paulo homenagem da Confe­
deração de Senhoras da I. P .B.

Dr. Erasmo Martins Pedro, foi eleito deputado 
federal pela Guanabara ,na legenda do M. D. B. 
É líder presbiteriano.

Pastor José de Souza MarqUes, batista, foi 
eleito deputado estadual na Guanabara, também 
pelo M. D. B.
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critas gu  lidas em programas de rádio, bastando mencionar a fonte. As assinaturas, semestrais 
(Cr$ 5.000), devem ser remetidas em cheque ou ordem de pagamento para: Jether Pereira Ra- 
malho, Praia de Botafogo, 430, sobreloja, ZC-02, RIO —  GB.
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DEUS PODE ENTRAR 

PELA PORTA 

DE SERVIÇO

W. A. Vteoer’t Hooft

Por que motivo o Rei Herodes ficou
for- 
ju-

tão inquieto qu?ndo os magos o in 
maram do nascimento do rei dos 
deus? Foi simplesmente ciúme e terror 
de um concurrente perigoso? Havia ftin 
da um outro motivo. Estava escrito 
a criança não seria um rei semelhante 
aos demais. Os sacerdotes e os escribas 
haviam dito a Herodes que se tratava do 
Messias, o enviado de Deus. Herodes 
mia a intromissão de Deus na sua vida. 
Não desejava isto de jeito nenhum. Era.

portanto, necessário liquidar um bebê 
tão perigoso. Terminado o massacre, He­
rodes se sentiria novamente em segu­
rança. Havia resolutamente fechado a 
porta a Deus.

Mas Deus voltou pela porta de serviço. 
José e Maria haviam levado a criança 
para o Egito e no momento exato, tran­
quilamente, o trouxeram de volta a Na­
zaré onde “Jesus crescia em sabedoria, 
estatura e graça diante de Deus e dos 
homens” .

É êsse o evange^o do Natal: Deus ir­
rompe no nosso mundo apesar de tôdas 
as nossas tentativas humanas para que 
não venha. Quando os homens gritam 
“Deus está morto” querem dizer apenas 
que êle não está onde o procuram. Mas 
deve encontrar sempre um meio para 
entrar. De repente, e discretamente. Pois 
Cristo chega sem barulho e o Reino de 
Deus “hão vem com estrépito” . Para que 
êste ano tenhamos um Natal autêntico 
é preciso que deixemos Deus “entrar na 
nossa vida” . Seremos capazes de perce­
ber a voz tranqüila e firme de Cristo no 
meio das inumeráveis e ruidosas vozes 
que nos ensurdecem?

(De Reforme)

ds nossos assina nles, colaboradores,

amidos, e a lodos que nos leem: desejamos

^fcelis tylalal e o $ n ü  IfLôv-e repieio <De d&ênçãosl
De nossa parte, prometemos informar melhor.


